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C
inquenta e nove anos depois 
da falência do obscurantismo, 
uma horda de inconsequen-
tes, movidos a fake news e dis-

cursos de ódio, tentaram reeditar o 
golpe militar, ocorrido em 31 de mar-
ço de 1964. Invadiram a Esplanada 
dos Ministérios e depredaram o Palá-
cio do Planalto, o Congresso Nacional 
e o Supremo Tribunal Federal (STF). 
A abominável ocupação criminosa 
da área dos Três Poderes ocorreu em 
8 de janeiro de 2023, sete dias após a 
posse do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que chegou ao terceiro man-
dato, e do seu vice, Geraldo Alckmin.

Ontem, em cerimônia para come-
morar a vitória da democracia e tor-
nar a data mais um momento de gló-
ria para o país, o presidente Lula re-
uniu ministros de Estado, represen-
tantes do Congresso Nacional, do 
STF  e das Forças Armadas. Apesar 
do evento não ter atraída um grande 
público, Lula afirmou que “um ato 
em defesa da democracia brasileira, 
mesmo que tenha apenas uma pes-
soa, uma única pessoa, numa pra-
ça pública, num palanque, falando 
em democracia, já é suficiente para 
a gente acreditar que a democracia 
vai reinar neste país”.

A luta pela democracia é perma-
nente. Nos últimos anos, a ultradi-
reita tenta ampliar seu domínio no 
planeta, e no Brasil não é diferente. 
Hoje, 49 dos 193 países reconhecidos 
pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) estão sob o comando de dita-
dores. Um regime que desqualifica e 
oprime os cidadãos. Para eles, direi-
tos humanos, liberdade de expressão, 
conquistas socioeconômicas e quais-
quer outros avanços civilizatórios são 
desprezíveis, e a manutenção dessa 
forma de enxergar o mundo tem co-
mo principal canalizador a dissemi-
nação de fake news.  

Nesse sentido, o retorno de Do-
nald Trump à Casa Branca, no pró-
ximo dia 20, causa temores. Primei-
ro porque, também contaminados 
por inverdades, apoiadores do re-
publicano protagonizaram a vio-
lenta invasão ao Capitólio, em 6 de 
janeiro de 2021, e podem ser anis-
tiados. Também pelo recado que o 
político reeleito tem dado, agora, 
às nações. Trump comemorou on-
tem a decisão de  Mark Zuckerberg, 
dono da empresa Meta, que agrega 
Instagram, Facebook e WhatsApp, 
de  encerrar o programa de checa-
gem da veracidade de publicações 
e disse acreditar que a mudança 
“provavelmente” é em consequên-
cia das ameaças que fez ao CEO.

Zuckerberg, por sua vez, argu-
mentou que impedir quaisquer 
publicações seria censura. Por is-
so, a decisão de “voltar às raízes 
(...), simplificar políticas e restau-
rar a liberdade de expressão”. No 
meio das explicações, entendeu-
se que houve um recado ao Su-
premo brasileiro, que, ano passa-
do, impediu a farra de informações 
inverídicas postadas no X (antigo 
Twitter), de propriedade de Elon 
Musk. O bilionário foi anunciado 
como chefe do Departamento de 
Eficiência Governamental da no-
va gestão Trump.

Acertadamente, o ministro Ale-
xandre de Moraes tratou, também 
ontem, de ressaltar que “as redes so-
ciais não são terra sem lei” e “só con-
tinuarão a operar se respeitarem a 
legislação brasileira”. Musk, Zucker-
berg e outros grandes empresários 
do ramo precisam entender que o 
Brasil não é uma republiqueta. Tem 
leis. A mentira não pode se sobrepor 
à democracia nem ser plataforma de 
opressão, tortura, morte ou qualquer 
outro tipo de crime.

Sem mentiras e 
discurso de ódio 

A força das denúncias
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Um balanço da Ouvidoria Nacio-
nal do Ministério dos Direitos Huma-
nos, divulgado na última sexta-feira, 
mostrou que das 657,2 mil denún-
cias recebidas no ano passado pelo 
Disque 100, 289,4 mil diziam respei-
to a violações dos direitos de crian-
ças e adolescentes. Entre os grupos 
mais vulneráveis, esse é o que liderou 
os registros no serviço disponibiliza-
do pelo governo. Depois, aparecem 
pessoas idosas, com 179,6 mil ocor-
rências; e mulheres, com 111,6 mil.

Os dados gerais do Disque 100 
apontam que houve aumento de 
22,6% de denúncias em relação a 
2023 — naquele ano, foram registra-
das 536,1 mil. De acordo com o mi-
nistério, todas as ocorrências são en-
caminhadas para os órgãos de prote-
ção e de apuração.

A denúncia é uma arma poderosa 
no enfrentamento às múltiplas vio-
lências contra meninos e meninas, 
especialmente abusos físicos, psico-
lógicos e sexuais. Por serem vulnerá-
veis, não faltam algozes que se acham 
no direito de machucá-los, princi-
palmente pais, mães, avós, tios, ir-
mãos, enfim, os que deveriam garan-
tir a segurança deles. Como, em ge-
ral, a perversidade ocorre no ambien-
te doméstico, muitas dessas vítimas 

dependem de uma denúncia para ver 
cessar seu suplício.

Segundo levantamento da Socie-
dade Brasileira de Pediatria (SBP), em 
2023, o Brasil registrou uma média de 
196 casos diários de violência física 
contra crianças e adolescentes de ze-
ro a 19 anos. Mais de três mil notifi-
cações envolviam bebês de menos de 
um ano. Já o Atlas da Violência desta-
cou que, em 2022, o abuso sexual foi 
a principal forma de agressão contra 
a faixa etária de 10 a 14 anos. Entre 
bebês e crianças até 9 anos, o pata-
mar atingiu 30,4%.

O aumento de denúncias pode 
significar maior conscientização das 
pessoas para o sofrimento de crian-
ças e adolescentes. Zelar pela segu-
rança deles é, sim, um dever de todos 
nós, como determina o artigo 227 da 
Constituição.

Se souber ou desconfiar de casos 
de violência, registre a ocorrência pe-
lo número 100, disponível também 
pelo WhatsApp 99611-0100; pelo Te-
legram (digitar “direitoshumanosbra-
sil” na busca do aplicativo), ou em de-
legacias e conselhos tutelares. Com as 
denúncias da população e a ação efe-
tiva do Estado, tomando as medidas 
cabíveis, o socorro chegará aos que 
dele mais precisam.
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Anistia 

Não importa se tinham ar-
mas ou Bíblias nas mãos. Não 
importa se são crianças, jo-
vens, adultos ou idosos. Não 
importa se tinham ou não ca-
pacidade ou competência pa-
ra ter sucesso no golpe. Nada 
disso importa. O que importa 
é que um golpe foi tentado e 
frustrado, e isso já é crime por 
si só. Antes bolsonaristas pre-
sos que pessoas inocentes de-
saparecidas e torturadas pela 
ditadura. Sem anistia!

 » Diogo Ferreira

Brasília

Fernanda Torres

Parabéns, Fernanda Torres. 
Você mostrou para o mundo 
e para os desafetos da cultura 
que essa merecida premiação 
demonstra que  a ignorância 
é a  pior doença que um ser 
humano carrega em sua tra-
jetória de vida. Fica a dica: 
um cidadão político que as-
sume um cargo de comando 
de um país como Brasil e não 
gosta e não investe financei-
ramente na cultura, na ciên-
cia, no meio Ambiente e na 
educação, é um ser humano 
que não vive, vegeta nos seus 
conhecimentos.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Crime impossível 

O Código Penal, em seu ar-
tigo 17, descreve a figura do 
crime impossível, que é a im-
possibilidade de conclusão 
do ato ilícito, ou seja, a pes-
soa utiliza meio ineficaz ou 
volta-se contra objetos im-
próprios, o que torna impos-
sível a consumação do crime. 
A ineficácia do meio é o ins-
trumento utilizado para co-
meter o crime, como tentar 
envenenar alguém com subs-
tância que não é venenosa. 
Por sua vez, a improprieda-
de do objeto refere-se à pes-
soa ou à coisa contra a qual o 
crime é cometido, como ten-
tar matar um morto. O artigo 
prevê que, no caso de crime 
impossível, não se pode punir 
nem mesmo a tentativa. No 8 
de janeiro, que virou uma es-
pécie de “18 Brumário” ou “9 

Termidor” brasileiro, muitos 
foram processados e conde-
nados pelos crimes de abo-
lição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado, 
deterioração do patrimônio 
tombado e associação crimi-
nosa. Quanto aos dois primei-
ros crimes, não houve quem 
me convencesse que pes-
soas desarmadas, desorgani-
zadas, sem um líder e em um 
domingo, sem qualquer au-
toridade pública trabalhan-
do, possam ter tentado abolir 
a democracia e dar um golpe 
de Estado. A partir do dia se-
guinte, o presidente empos-
sado não estaria mais no Pa-
lácio do Planalto? Não se ne-
ga que houve, e ainda há, as-
seclas golpistas partidários do 
governo anterior e que parte 
planejou, sim, reverter o jogo 
eleitoral de 2022. Esses, man-
dantes, financiadores e apo-
logistas, estão sendo investi-
gados e processados noutro 
ritmo — e aqui nem mencio-
no a notória inclinação her-
menêutica duvidosa do Su-
premo Tribunal Federal, que 
tanto tenho criticado. O que 
o 8 de janeiro deixa de lega-
do é a punibilidade exagera-
da contra a massa e a enor-
me capacidade dos órgãos de 
Estado de não alcançar, nos 
mesmos passos rápidos, os 
peixes graúdos.

 » Ricardo Santoro

Lago Sul

Rasteira

Gênios do PT pretendem 
passar a perna no atual vi-
ce, Geraldo Alckmin, nas elei-
ções de 2026. Desejam tro-
car Alckmin por outro petis-
ta para compor a chapa de 
Lula. Sonham com a famosa 
chapa puro-sangue. Decisão 
mesquinha petista indica que 
a ânsia pelo poder é mais im-
portante do que a grandeza 
de atitudes. A decência perde 
para ambições desprezíveis. 
Petistas estão inseguros, per-
to de perder o sono. Não ad-
mitem que Alckmin assuma 
a Presidência numa eventual 
ausência de Lula. Por simples 
viagem de Lula, ao exterior ou 
por doença do chefe da nação.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Mark Zuckerberg ganha dinheiro com 

as mentiras disseminadas em suas 

plataformas. Pode checar, é fato..!”

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Fake news: como diria Mark 

Zuckerberg, aprecie sem moderação.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

As fake news não estão presentes 

apenas na política ou na ciência. 

Elas podem atingir seus negócios, 

sua família ou sua vida pessoal. E aí? 

Quem decide é o povo ou é necessário 

alguma intervenção nas redes sociais?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Na nossa democracia, gringos terão 

que respeitar nossa soberania. 

Portanto, lembrem do que aconteceu 

com o X e aguardem. Aqui não é terra 

sem lei, igual os Estados Unidos.

Eliana Honorato — Brasília

Mulheres têm cabelo raspado à 

força em comunidade do Rio. Meu 

Deus! Parece um outro país sem lei 

dentro do Brasil. Cadê as autoridades 

que não conseguem inibir isso? 

Laura Oliveira — Brasília 

Trump publica foto de mapa dos 

EUA com o Canadá anexado: é 

realmente lamentável ver um chefe de 

Estado que mais parece uma criança 

mimada que quer tudo que vê pela 

frente e não se importa com nada!

Aleff Roberto — Brasília 
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